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Proposta de Alteração à PROPOSTA N.º 631-A/2022 

Alteração à PROPOSTA N.º 631/2022/PCP 

Fomentar a utilização da bicicleta na Cidade de Lisboa 

 

Considerando que: 

1. O LIVRE revê-se nas preocupações expressas na proposta 631/2022 e 

acompanha as soluções propostas. 

2. Porém, desde a sua apresentação, no dia 3 de junho, até ao seu agendamento, 

no dia 12 de outubro de 2022, não obstante o incumprimento do estipulado no 

regimento da Câmara Municipal de Lisboa, a cidade foi confrontada com uma 

deterioração cada vez mais evidente do serviço das bicicletas partilhadas de 

Lisboa, as GIRA. 

3. As queixas de utilizadores de falta de bicicletas disponíveis no sistema GIRA, 

têm sido notícia nos últimos tempos, reportando que “a rede conta com 1600 

bicicletas, mas quase metade está avariada ou a precisar de manutenção e 

mesmo que estivessem a funcionar não chegam para a procura.” 

4. As razões apontadas são principalmente a adoção massiva dos Lisboetas a este 

novo sistema de transporte público da cidade, tendo atingindo recentemente a 

marca de 2 milhões de viagens só este ano, segundo o que foi anunciado pela 

EMEL na passada segunda-feira 10 de outubro.  

5. Além deste facto contribuiu também para as queixas o facto da abertura 

recente de novas estações há muito instaladas ter sido feita sem o devido 

reforço equivalente do lado da oferta de bicicletas no sistema em alargamento; 

6. Segundo o Diretor de Gestão de Sistemas de Mobilidade da EMEL há “700 

bicicletas na oficina para manutenção. Temos atravessado uma grave crise que 
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começou com o fornecimento de componentes e matérias-primas que afeta 

todas as indústrias e também a nossa das bicicletas e por último estamos com 

uma crise de mão de obra. São poucas bicicletas para o número elevado de 

viagens que estamos a ter.”1 

7. Que segundo os dados recentes da API dos dados Abertos da EMEL do sistema 

GIRA, o número de bicicletas disponíveis no sistema tem vindo a cair bastante 

nas últimas semanas e situava-se na casa das 800 neste início de Outubro e em 

termos de docas ativas, com a abertura consecutiva de novas estações, eram 

mais de 2700.  O que dá um rácio de 3,375 docas por bicicleta. 2 

8. Que segundo os manuais internacionais de boas práticas de sistemas de 

bicicletas partilhadas, o rácio recomendado anda entre as 2 e as 2,5 docas por 

bicicleta no sistema. Ora, atualmente em Lisboa temos muito menos bicicletas 

em circulação do que o recomendado, sendo urgente o reforço do número de 

bicicletas em circulação para evitar o colapso de todo o sistema e consecutivo 

abandono dos utilizadores de regresso a modos de transporte menos 

sustentáveis. 3 

9. Também segundo os manuais internacionais de boas praticas de sistemas de 

bicicletas partilhadas, o rácio recomendado entre o número de estações e o 

número de bicicletas disponíveis é de 10:1, ou seja, 10 bicicletas por cada 

estação em funcionamento.4 

10. Havendo neste momento 138 estações em funcionamento, o sistema já devia 

contar pelo menos com 1380 bicicletas. Ao invés deste número recomendado, 

 
1 https://sicnoticias.pt/pais/2022-10-08-Utilizadores-de-bicicletas-GIRA-queixam-se-de-falhas-d63f1e00 

2 https://www.ciclovias.pt/gira/ 

 
3 https://itdpdotorg.wpengine.com/wp-content/uploads/2014/07/ITDP-Bike-Share-Planning-Guide-1.pdf 

 
4 https://www.eltis.org/sites/default/files/trainingmaterials/obis_handbook_en.pdf 

https://www.ciclovias.pt/gira/
https://itdpdotorg.wpengine.com/wp-content/uploads/2014/07/ITDP-Bike-Share-Planning-Guide-1.pdf
https://www.eltis.org/sites/default/files/trainingmaterials/obis_handbook_en.pdf
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o máximo que tivemos até agora foram 1075 bicicletas no sistema a 24 de 

Agosto de 2022, tendo esse número caído 20% para as cerca de 800 bicicletas 

hoje, e estando 42% abaixo do número de bicicletas recomendado para o 

número de estações em funcionamento. 

11. Considerando finalmente que A Bloomberg Philanthropies através da 

Bloomberg Cities Network acaba de lançar na conferencia CITYLAB 2022 que 

decorre em Amsterdão, a iniciativa “Bloomberg Initiative for Cycling 

Infrastructure (BICI)”, um programa de concurso apoios que “promoverá 

mudanças catalíticas” na infraestrutura ciclável das cidades em todo o mundo. 

12. Pode ler-se na descrição do programa: 

“Liderado em parceria com a Global Designing Cities Initiative (GDCI), o BICI 

ajudará as cidades a implementar projetos ambiciosos de transporte cicloviário, 

estabelecendo um novo precedente para o que é possível nas cidades. Este 

programa é fundamentado na crença de que as cidades prosperam quando 

oferecem opções de transporte seguras, saudáveis e sustentáveis e que os 

líderes das cidades enfrentam uma necessidade urgente de construir uma 

infraestrutura cicloviária maior, mais conectada e mais inovadora.  

O BICI é projetado principalmente para cidades com mais de 100 mil moradores 

que podem demonstrar um claro compromisso e capacidade para implementar 

melhorias transformadoras na infraestrutura cicloviária. Ao longo de três anos, 

o programa ajudará as cidades a:  

- Financiar projetos ambiciosos de infraestrutura cicloviária, fornecendo 

subsídios de US$ 400m a US $ 1M.  

- Aprimorar os planos do projeto conectando as cidades vencedoras com a 

assistência técnica de nível mundial da GDCI.  

- Implementar projetos e acompanhar o progresso, treinando os líderes das 

cidades na coleta de dados, engajamento dos moradores e outras melhores 
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práticas do setor.  

- Conectar-se com uma rede global de cidades parceiras.”  

13. As cidades interessadas podem manifestar interesse e inscrever-se para os 

webinars informativos sobre a inscrição, a partir de 10 de outubro de 2022.  

14. As candidaturas poderão ser feitas serão de 10 de novembro de 2022 a 03 de 

fevereiro de 2023 e os vencedores serão conhecidos na primavera de 2023.  

15. A Camara Municipal de Lisboa pode e deve candidatar-se a este programa para 

“Fomentar a utilização de Bicicleta na Cidade de Lisboa” 

 

O Vereador do LIVRE tem a honra de propor que a Câmara Municipal de Lisboa, 

reunida a 12 de Outubro de 2022, delibere aditar os seguintes pontos à Proposta n.º 

631/2022: 

Acrescentar na parte deliberativa cinco novos pontos, 3, 4, 5, 6 e 7 (passando o atual 

ponto 3 para ponto 8) onde se passará a ler o seguinte: 

“3) Retomar o Programa de Apoio à Aquisição de Bicicletas (PAAB) dando sequência à 

edição de 2021 

4) Solicitar à administração EMEL a apresentação em Reunião de Câmara do estado 

atual dos investimentos e da operação da Rede Gira, da taxa de execução da verba 

prevista no Orçamento de 2022, dos Planos de Expansão da Rede Gira para os 

próximos anos e uma análise dos problemas reportados pelos utilizadores bem como 

das respetivas propostas de ação para os solucionar. 

5) Recomendar à EMEL executar com urgência a totalidade da verba consignada no seu 

Orçamento de 2022 para o Sistema Gira, nomeadamente através do lançamento de 

procedimentos para aquisição de bicicletas, dos seus componentes e contratação de 

mão de obra para agilizar e dar resposta às reparações urgentes de que a frota 

necessita. 
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6) Recomendar à EMEL a inclusão, já para o orçamento de 2023, de um reforço 

significativo de verba na rubrica do Programa GIRA do Plano de Atividades e 

Orçamento da EMEL para 2023, especificamente para a aquisição de bicicletas 

partilhadas para o Sistema GIRA e de componentes para as bicicletas da frota, de 

forma a que sejam atingidos os rácios recomendados pelas melhores práticas 

internacionais de sistemas de bicicletas partilhadas de forma a garantir a todo o 

momento um nível de serviço de alta qualidade no sistema, sem comprometer ou 

atrasar o plano de expansão das estações GIRA, tendo em vista chegar a todas as 

freguesias da cidade.  

7) Equacionar a apresentação de uma candidatura ao programa “Bloomberg Initiative 

for Cycling Infrastructure (BICI)” antes do prazo final de 3 de Fevereiro de 2023, tendo 

em vista reforçar e ampliar os objetivos para “Fomentar utilização da bicicleta na 

cidade de Lisboa” que foram fixados na candidatura à Missão das 100 cidades neutras 

em carbono até 2030, nomeadamente no que toca a infraestrutura ciclável. 

Lisboa, 12 de Outubro de 2022 

O Vereador do LIVRE 

 

Carlos Teixeira 

 


